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Novas fábricas se instalam nos municípios
e já mudam a economia de toda a região

NOVO DESTINO
INVESTIMENTOS
CHEGAM AO
EXTREMO NORTE

CARLOS ALBERTO SILVA

A construção da fábrica da Volare, do grupo Marcopolo, começou em novembro. Empresa vai gerar 300 empregos

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

Até bem pouco tempo
atrás, quando se falava em
investimentos no Norte do
Espírito Santo, as atenções
iam direto para Linhares e
Aracruz. Os dois municí-
pios seguem à frente da vi-
zinhança, mas a conversa
já mudou de rumo e os
aportescomeçamachegar,
com volume, ao extremo
Norte do Estado.

Em junho deste ano, a
Itatiaia, líder na América
Latina no segmento de co-
zinhas de aço e madeira,
inaugurou uma unidade
emSooretamacomcapaci-
dade para produzir 14 mil
armários de cozinha e 20
mil fogões por mês. Um in-
vestimento de R$ 70 mi-
lhões que abriu 700 postos
de trabalho. Até 2015,
maisummóduloserácons-
truído e a expectativa é de
que a capacidade de pro-
dução seja dobrada.

Nos primeiros dias de
novembro, foi dado o pon-
tapé inicial das obras da
Volare – do grupo Marco-
polo – em São Mateus. Nu-
ma área de 750 mil metros
quadrados às margens da
BR 101, serão investidos
R$ 35 milhões no primeiro
módulo de produção, que
terácapacidadedefabricar
milmicro-ônibusporanoe
abrirá 300 empregos. O
primeiro veículo fabricado
no Espírito Santo deve sair
da linha de montagem no
final do primeiro semestre
do ano que vem. Outros
três módulos serão cons-
truídos até 2016.

Itatiaia e Volare são ape-
nas dois exemplos do que
está acontecendo e ainda
vai acontecer no extremo
Norte. Um bom indicador
deste movimento é a quan-
tidade de investimentos
previstaparaamicrorregião
NordestedoEstado(Jagua-
ré, São Mateus, Conceição
daBarra,BoaEsperança,Pi-
nheiros, Pedro Canário,
Montanha, Ponto Belo e
Mucurici) – Sooretama fica
na microrregião Rio Doce –
até 2017: R$ 5,52 bilhões.

O montante é bem infe-
rior ao que é esperado para
LitoralSul(R$47,8bi),Me-
tropolitana(R$30bi)eRio
Doce (R$ 25,3 bi), mas já é
quase duas vezes superior
aos R$ 3,1 bilhões registra-
dos no levantamento de
2011 para a microrregião.
Chama atenção a distribui-
ção per capita dos investi-
mentos, são R$ 21.708,00
para cada um dos 254.526
habitantes do Nordeste ca-
pixaba.NaregiãoMetropo-
litana, o investimento per
capita é de 17.805,90.

EXPECTATIVA
Aexpectativaédequeas

âncoras atuem como indu-
toras de novos investimen-
tos complementares ou as-
sociados às grandes plan-
tas, gerando mais renda e
emprego. Também é espe-
rada uma movimentação
econômica indireta, com a
atração de investimentos
em saúde (o grupo Meri-
dional já investe em São
Mateus), entretenimento
(há projeto de dois shop-
ping centers também em
São Mateus) e educação.

Empresários da região,
pequenos e grandes, tor-
cem para que as expectati-
vasseconfirmem,maspre-
ferem manter a prudência
e evitam o oba-oba. “Ainda
não notei muita diferença
no meu movimento. Espe-
ro que tudo que estão di-
zendoporaíde fatosaiado
papel, mas só irei investir
quando as indústrias esti-
veremaí,nãovouarriscar”,
afirmou Iremar Zanelato,
sócio de um dos restauran-
tes mais tradicionais do
Centro de São Mateus.

Ubirajara Gomes, pro-
prietário,há30anos,deum
hotel tambémnoCentrode
São Mateus, é mais otimis-
ta.Oempresário,quejáno-
tou uma melhora no movi-
mento, está reformando
suas acomodações e tem
projeto para aumentar o
número de quartos.

“A região aqui de São
Mateus deu uma boa ala-
vancada nos últimos anos.
Oturismodenegócios,80%
do meu movimento, cres-
ceu muito. Estou moderni-
zando as acomodações, co-
loquei internetnosquartos,
e agora tenho um projeto
para construir mais 12 aco-
modações (hoje são 38) no
segundo semestre de 2014.
Espero um aumento de
40% no movimento”.

WagnerOrletti,diretordo
grupo Orletti, que comanda
nove concessionárias de au-
tomóveis e caminhões no
LestedeMinas,SuldaBahia
e Norte do Espírito Santo,
destaca o forte crescimento
do extremo Norte capixaba.
“Temos lojas em toda essa
área de influência do petró-
leo e da celulose, é fácil ob-
servarofortecrescimentodo
Norte capixaba, acima das
demais regiões. Muito por
contadestenossoposiciona-
mentoaquinoEstado,regis-
tramos crescimento de dois
dígitos nos últimos anos”.

Quando perguntado se
querirparaVitória,Orletti
responde: “Quero ir, mas
não troco pelo que tenho
hoje. Aqui a economia é
pujante e o potencial de
crescimento é enorme”.
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Acostumado a não ter nada
Lucas Borges, 17 anos, apesar de morar ao lado do desenvolvimento, é só desânimo. “Ifes e Ufes
estão aqui do lado, mas quase ninguém do bairro estuda lá. Aqui o pessoal está acostumado a
não ter nada, a não perseguir nada. Olha para o lado, não tem nada para fazer aqui”.

CARLOS ALBERTO SILVA

Mais portas abertas
Ana Carolina Côco, 17 anos, estudou a vida toda em escola pública e agora está concluindo o
curso de Eletrotécnica integrado ao ensino médio no Ifes de São Mateus. “Meu sonho é fazer
Engenharia Aeroespacial, mas sei que são muitas as portas que estão se abrindo aqui na região”.

CARLOS ALBERTO SILVA

CARLOS ALBERTO SILVA “Minha vida
mudou. Em um
ano comprei
carro e casa.
Espero que a
cidade cresça,
mas com
qualidade”
—
EDIONE DA VITÓRIA
DE PEDREIRO A
FUNCIONÁRIO DA
ITATIAIA

CARLOS ALBERTO SILVA “Tive um
choque quando
vi o crescimento
disso aqui. A
expectativa é a
melhor possível.
Agora, Belo
Horizonte é só
para passear”
—
ALEXANDRE SOARES
EXECUTIVO, TRABALHA
EM SÃO MATEUS

CARLOS ALBERTO SILVA

Obra que vai dobrar capacidade do Ifes de São Mateus está parada desde 2010

CARLOS ALBERTO SILVA

Fábrica da Itatiaia, primeira planta industrial de Sooretama, foi aberta em junho

Vontade e desânimo
dividem os jovens
De um lado há novas
oportunidades e
investimentos. Do outro,
as carências de sempre

Oportunidade e desa-
lento convivem lado a la-
do no Nordeste capixaba.
Ao mesmo tempo que in-
vestimentos, emprego e
renda chegam, a popula-
ção é obrigada a suportar
as carências de sempre.

Ana Carolina Côco, 17
anos, mora em Conceição
da Barra e estuda no Ifes
de São Mateus. Seu sonho
é ser engenheira aeroes-
pacial. “Esse é o meu
maior objetivo. Farei de
tudo para alcançá-lo”.

Ciente do tortuoso ca-
minho que terá de percor-
rer, ela, que estudou a vida
toda em escola pública,
abre um sorriso ao ser per-
guntadasobreasoportuni-
dades que se abrem bem
perto de sua casa. “Enge-
nharia Elétrica é uma óti-

ma opção. Tem o setor do
petróleo, a montadora, a
Weg, muita coisa aconte-
cendoporaqui.Tenhomui-
to mais portas abertas do
que meus pais tiveram”.

Amenosdeumquilôme-
tro do Ifes e da unidade da
Ufes em São Mateus, mora
LucasBorges,tambémcom
17anos.Apesardeviverno
Litorâneo, mesmo bairro
ondeestãoasmelhores ins-
tituições de ensino da re-
giãoeaMarcopolo, odesâ-
nimo domina o jovem.

“Quero tirar minha fa-
mília daqui, quero ir para
um lugar melhor. O bairro
nãoestáacompanhandoo
desenvolvimento. Olha
para o lado, não tem nada
para fazer aqui”.

Comocaminholivrepa-
raasdrogaseparaaviolên-
cia, Lucas lamenta o desti-
no de vários amigos. “Es-
tou aqui na minha, espe-
rando o dia acabar, mas te-
nho amigos nas drogas, al-

guns já foram assassina-
dos. Estamos largados,
muitos foram pelo o cami-
nho errado. Ifes e Ufes es-
tão aqui do lado, mas qua-
se ninguém do bairro estu-
da lá. Aqui o pessoal está
acostumado a não ter na-
da, a não perseguir nada”.

Apesar das muitas difi-
culdades, Lucas ainda so-
nhacomumfuturomelhor.
“Acabei de concluir o ensi-
no médio, meu objetivo é
fazer Engenharia Mecâni-
ca, tem muita oportunida-
de por aqui nesta área”.
Semaindatercondiçõesde
realizarseusonho,ojovem,
quetemnocurrículooscur-
sosdealmoxarifeeauxiliar
administrativo, distribuiu
currículos pelas empresas
da região e aguarda, senta-
do na calçada na frente de
casa, um retorno.

CONTINUA pág. 44
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OS PROBLEMAS QUE VÊM
JUNTO COM O PROGRESSO
Educação, saúde e segurança precisam de atenção imediata

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

Montadora,porto,petróleo,
fábricadeeletrodomésticos.
São muitas as oportunida-
des que se abrem para o ex-
tremoNortedoEspíritoSan-
to. Conversando com secre-
táriosdedesenvolvimentoe
prefeitos, a empolgação fica
evidente. Entretanto, é pre-
ciso estar atento às muitas
necessidades da população.

As obras de duplicação
do IfesdeSãoMateus– ins-
tituição apontada por mui-
ta gente como solução para
a baixa qualidade da mão
de obra em todo o Brasil –
estão paradas desde 2010.
O mato já tomou conta do
prédioedomaterialquees-
tá largado há quase quatro
anos no entorno do prédio.

“Oferecemos cursos nas
áreas de Mecânica e Elétri-
ca, inclusive temos gra-
duação em Mecânica, mas
temos um sério problema
de espaço. As obras do no-
vo prédio estão paradas
desde 2010. Hoje temos
cercade650alunos, coma

expansão poderíamos
atender1,2mil”,lamentao
diretor da unidade, Mário
Cezar dos Santos Júnior.

Autoridades municipais
e estaduais garantem estar
atentas aos problemas que
o desenvolvimento econô-
mico sempre traz. “Quere-
mos levar esgoto para toda
a cidade, construir casas
populares, melhorar o ní-
vel da educação e do aten-
dimento básico à saúde.
Sobreaviolência,ointerior
tem um problema sério
comdrogas,principalmen-
te o crack. Estamos tentan-
do fazer a nossa parte, mas
precisamosdeajuda”,pon-
dera o prefeito de Sooreta-
ma, Esmael Loureiro.

Nery De Rossi, secretá-
rio de Desenvolvimento
do Estado, garantiu que o
governo está atento às ne-
cessidades dos municí-
pios. “A violência de fato
preocupa e o governo está
monitorando. Sobre a in-
fraestrutura, procuramos
atenderassolicitaçõesdos
prefeitos, mas cada um

tem de fazer a sua parte”.
O secretário lembra que

a ida desses investimentos
para o extremo Norte faz
partedapolíticadedescen-
tralização de investimen-
tostocadapelogovernoca-
pixaba, que tem como um
dos objetivos movimentar
a economia e dar poder de
investimentos às prefeitu-

ras. “Grandes investimen-
tos trazememprego, renda
e impostos, é um ciclo vir-
tuoso. Se cada um fizer a
sua parte, a qualidade de
vida da população sobe”.

É bom que as autorida-
desestejammesmodeolho,
os muitos empreendimen-
tos que estão chegando e os
vários que ainda estão por

vir atraem uma grande
massapopulacional.Nosúl-
timos 13 anos, a população
deSooretamacresceu47%,
de 18.269 para 26.843. En-
quanto isso, a do Estado
cresceu 24%. São Mateus,
nos últimos três anos, viu
sua população saltar de
109.028 para 120.725.

E essa migração só deve

aumentar. O ritmo da che-
gadadeempreendimentos
deve aumentar nos próxi-
mos cinco anos, assim co-
mo o tamanho dos proje-
tos. Investidores querem
instalar em Urussuquara,
litoral de São Mateus, um
terminal portuário, Petro-
City, estimado em R$ 1 bi-
lhão,quegeraria2mil em-
pregosdiretos.Quatro for-
necedoras da Marcopolo
também já decidiram ins-
talar-se na região, levando
um investimento de
R$ 300 milhões.

“Nossoambienteécom-
petitivo, nossas áreas são
acessíveis, nossa matriz
energética foi reforçada, e
Ifes e Ufes estão aqui den-
tro. São Mateus se prepa-
rou para o que está ocor-
rendo.Nossaexpectativaé
abrigar um polo automo-
bilístico e que a indústria
de petróleo e gás também
se expanda na região”,
prevê o secretário de Pla-
nejamento e Desenvolvi-
mentodeSãoMateus,Luiz
Fernando Lorenzoni.

CARLOS ALBERTO SILVA

Sooretama: apesar dos investimentos, infraestrutura está bem longe do ideal
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